
resultado 2014

OBJETIVOs Indicadores Fórmulas resultado 2014 metas ações estratégicas

     X100
     

Instalações e APs com ISPS
Númerototal de portos einstalações
∑=

PORTOS COM TEMPO MÉDIO 
ADEQUADO DE LIBERAÇÃO DAS 
EMBARCAÇÕES PELOS ANUENTES

       X100
   

Portos comtempo médio adequado deliberação
Númerototal de portos

∑=

PORTOS COM TEMPO MÉDIO 
ADEQUADO DE LIBERAÇÃO DAS 
CARGAS PELOS ANUENTES

       X100
   

Portos comtempo médio adequado deliberação
Númerototal de portos

∑=

OPERAÇÃO ADEQUADA À 
NECESSIDADE DOS PASSAGEIROS

OPERAÇÃO ADEQUADA À 
NECESSIDADE DOS ARMADORES

    3   
      

Operaçãocomíndice naescala
Númerototal de portos queoperam passageiros

≥
=

Escala de adequação à 
necessidade dos usuários 
passageiros
Uma operação minimamente 
adequada à necessidade de 
usuários (passageiros) deve 
apresentar boa utilização de sua 
capacidade e deve estabelecer 
mecanismos de controle para avaliar 
a qualidade de seu serviço para o 
usuário.

1 2 3 4 5

O terminal não controla os tempos 
de check-in e de retirada de 

bagagens.
Houve uma redução no número de 

passageiros na temporada.
A capacidade anual utilizada do 

terminal é menor do que 60%
O terminal não avalia a satisfação 

dos passageiros

A capacidade anual utilizada está entre 60% e 80%
O terminal controla os tempos de check-in dos 

passageiros e de retirada de bagagens
O terminal avalia a satisfação dos clientes

A capacidade anual utilizada está entre 80% e 100%
Houve redução dos tempos de check-in e de retirada de bagagens superior a 5%

Houve aumento superior a 5% no número de passageiros na temporada
O índice de satisfação de clientes é superior a 80%

REDUZIR O TEMPO DE 
ESPERA PARA ATRACAÇÃO

GARANTIR A SEGURANÇA 
OPERACIONAL DAS 
INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS

MELHORAR A 
PRODUTIVIDADE DO 
SISTEMA PORTUÁRIO NA 
MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS

PRODUTIVIDADE MÉDIA DAS 
INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS 

globalGRANEL LÍQUIDO

PRODUTOS 
QUÍMICOS 

EMBARQUE

   
  

produtividadedas instalações
Número deinstalações

∑
=

global
   

  
produtividadedas instalações

Número deinstalações
∑

=

globalCONTÊINER
UNIDADES/H

T/HORA

GRANEL SÓLIDO
T/HORA

   
  

produtividadedas instalações
Número deinstalações

∑
=

por porto e tup

INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS QUE 
ATENDEM ÀS NORMAS DO CÓDIGO ISPS

global

global

global

global

MELHORAR A EFICIÊNCIA 
DOS SERVIÇOS DOS 
ANUENTES

142,9 152,2 155,3 158,5 182,7 223,8142,2
2015 2016 2017 2018 2025 2035

98,3 100,3 102,4 104,5 120,4 147,598,3
2015 2016 2017 2018 2025 2035

327,8 327,8 341,4 348,4 401,5 491,7327,8
2015 2016 2017 2018 2025 2035

902,8 921,3 940,1 959,4 1105,7 1354,2902,8
2015 2016 2017 2018 2025 2035

121,3 121,3 126,3 128,9 148,6 182,0121,3
2015 2016 2017 2018 2025 2035

114,4 116,7 119,1 121,6 140,1 171,6114,4
2015 2016 2017 2018 2025 2035

PRODUTOS 
QUÍMICOS 

DESEMBARQUE

DERIVADOS DE 
PETRÓLEO

EMBARQUE

DERIVADOS DE 
PETRÓLEO

DESEMBARQUE

DEMAIS GRANÉIS
EMBARQUE

DEMAIS GRANÉIS
DESEMBARQUE

589,1 601,2 613,5 626,0 721,5 883,7589,1
2015 2016 2017 2018 2025 2035

474,2 483,9 493,9 503,9 580,7 711,3474,2
2015 2016 2017 2018 2025 2035

4060,9 4144,1 4229,0 4315,6 4973,6 6091,44060,9
2015 2016 2017 2018 2025 2035

VEGETAL

DEMAIS GRANÉIS

35,5 36,9 38,4 40,0 52,8 78,435,5
2015 2016 2017 2018 2025 2035

92% 95% 97% 99% 100% 100%92%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

MINÉRIO DE 
FERRO

global

ADEQUAR A OPERAÇÃO DE 
PASSAGEIROS À 
NECESSIDADE DOS 
USUÁRIOS

48% 50% 52% 54% 69% 100%48%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

31% 33% 35% 37% 55% 100%31%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

37% 39% 41% 43% 61% 100%37%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

CONTÊINER

GRANEL SÓLIDO

GRANEL LÍQUIDO

   X100
   

Instalações comtempo benchmark
Númerototal de Instalações

∑ ≤=

            Horárioinícioda manobra Horáriochegada nabarra Tempomédiodenavegação= − −

por terminal

    3   
      

Operaçãocomíndice naescala
Númerototal de portos queoperam passageiros

≥
=global

por terminal Escala de adequação à 
necessidade dos 
usuários armadores
Uma operação minimamente 
adequada à necessidade de 
usuários (armadores) deve 
atender às normas de 
prioridade das atracações de 
navios de passageiros, com  
tempos de liberação e 
disponibilidade de suprimentos 
apropriados

1 2 3 4 5

O cumprimento da janela de atracação 
ocorre em até 20% das solicitações

O tempo de liberação do navio é 50% 
superior às metas da CONAPORTOS

Houve aumento das atracações em pontos 
remotos

Não há disponibilidade de suprimentos 
com requisição dos armadores

O cumprimento da janela da atracação ocorre entre 20% e 
60% das solicitações

O tempo de liberação do navio está entre 5% a 10% superior 
às metas da CONAPORTOS

Houve redução de 10% nas atracações em pontos remotos, 
mantido o número de atracações do período anterior

O cumprimento da janela ocorre em mais de 60% das solicitações
O tempo de liberação dos navios atende às metas da CONAPORTOS

Houve redução de 20% nas atracações em pontos remotos, mantido o número de 
atracações de período anterior

Há disponibilidade de suprimentos aos navios conforme requisição dos armadores

CURTO PRAZO

médio PRAZO

contínua

5
ANOS

HARMONIZAR O PORTO SEM 
PAPEL (PSP) COM O PORTAL 
ÚNICO DE COMÉRCIO EXTERIOR

5
ANOS

ESTIMULAR BUSCA DE 
EFICIÊNCIA PELOS AGENTES DE 
NAVEGAÇÃO

5
ANOS

MODERNIZAR PROCESSOS DE 
ANUÊNCIA

5
ANOS

SIMPLIFICAR PROCESSOS DE 
NAVEGAÇÃO DOMÉSTICA

5
ANOS

SIMPLIFICAR PROCESSOS DE 
NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO

5
ANOS

PROMOVER A EVOLUÇÃO DO 
PORTO 24 HORAS

5
ANOS

AUTOMATIZAR PROCEDIMENTOS 
OPERACIONAIS

5
ANOS

PROMOVER A REGULAMENTAÇÃO 
ECONÔMICA DE ZONAS DE 
PRATICAGEM E DE SERVIÇO DE 
REBOCADORES

5
ANOS

CONSOLIDAR A UTILIZAÇÃO DO 
PORTO SEM PAPEL PARA 
LIBERAÇÃO DE EMBARCAÇÕES E 
CARGAS

5
ANOS

REDUZIR TEMPO NÃO 
OPERACIONAL DAS OPERAÇÕES 
DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA 
DOS NAVIOS JÁ ATRACADOS

10
ANOS

GARANTIR CONDIÇÕES 
OPERACIONAIS DOS ACESSOS 
AQUAVIÁRIOS

longo PRAZO

20
ANOS

IMPLANTAR O SISTEMA DE 
GESTÃO DO TRÁFEGO DE 
EMBARCAÇÕES NOS PORTOS 
BRASILEIROS

IMPLANTAR O CÓDIGO ISPS NAS INSTALAÇÕES 
PORTUÁRIAS E NA ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 
DOS PORTOS PÚBLICOS MARÍTIMOS

ADEQUAR O FUNCIONAMENTO DOS TERMINAIS DE 
PASSAGEIROS À NECESSIDADE DOS USUÁRIOS

ADEQUAR O FUNCIONAMENTO DOS TERMINAIS DE 
PASSAGEIROS À NECESSIDADE DOS ARMADORES

operações

INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS COM 
TEMPO DE ESPERA ADEQUADO

OBJETIVOs Indicadores Fórmulas resultado 2014 metas ações estratégicas

CURTO PRAZO

médio PRAZO

LONGO PRAZO

3
ANOS

IMPLANTAR O SISTEMA DE CUSTO 
REFERENCIAL DE OBRAS 
PORTUÁRIAS (SICROPORT)

2
ANOS

5
ANOS

REDUZIR TEMPO MÉDIO DE 
HOMOLOGAÇÃO DAS DRAGAGENS

5
ANOS

APRIMORAR O PROGRAMA 
NACIONAL DE DRAGAGEM

5
ANOS

APRIMORAR FISCALIZAÇÃO DE 
OBRAS DE DRAGAGEM

5
ANOS

MAPEAR E ESTUDAR POTENCIAIS 
INTERFERÊNCIAS NOS ACESSOS 
AQUAVIÁRIOS

ELABORAR CARTEIRA DE 
PROJETOS DE INVESTIMENTOS 
PÚBLICOS COM BASE NOS 
INSTRUMENTOS DE 
PLANEJAMENTO

10
ANOS

EXPANDIR PORTOS EXISTENTES 
OU DESENVOLVER NOVAS ÁREAS 
VISANDO AO ATENDIMENTO DOS 
PASSAGEIROS E AO AUMENTO DE 
CARGAS

20
ANOS

IMPLANTAR PROGRAMAS DE 
INVESTIMENTO EM 
INFRAESTRUTURA E 
SUPERESTRUTURAS NOS PORTOS 
BRASILEIROS

5
ANOS

ELABORAR E EXECUTAR PLANO DE 
MANUTENÇÃO DAS 
INFRAESTRUTURAS E 
INSTALAÇÕES DOS PORTOS 
ORGANIZADOS

contínua

RECUPERAR E MANTER INFRAESTRUTURA 
AQUAVIÁRIA

ADEQUAR OS ACESSOS 
AQUAVIÁRIOS E AS 
INSTALAÇÕES DE 
ATRACAÇÃO À DEMANDA 
DE NAVIOS

AUMENTAR A CAPACIDADE 
DAS INSTALAÇÕES 
PORTUÁRIAS PARA 
ATENDER À DEMANDA DE 
CARGA

88% 88% 89% 90% 94% 100%87%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

100% 100% 100% 100% 100% 100%100%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

97% 97% 97% 97% 98% 100%96%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

87% 87% 87% 87% 88% 90%86%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

PERCENTUAL DE PORTOS COM 
“NAVIO DE MAIOR FREQUÊNCIA” 
SEM RESTRIÇÃO DE CALADO (CANAL 
DE ACESSO E BACIA DE EVOLUÇÃO)

global

º    "   
 "     1 00º      

   

N de portos com Naviode
Maior Frequência semrestrição nocalado XN total de portos quemovimentaram

a natureza decarga

=

GRANEL SÓLIDO

GRANEL LÍQUIDO

CARGA GERAL

CONTÊINERES

79% 80% 80% 81% 87% 95%78%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

94% 94% 94% 94% 95% 95%94%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

93% 93% 93% 93% 92% 90%94%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

80% 80% 81% 81% 85% 90%79%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

GRANEL SÓLIDO

GRANEL LÍQUIDO

CARGA GERAL

CONTÊINERES

PERCENTUAL DA FROTA SEM 
RESTRIÇÃO DE CALADO (CANAL, 
BACIA E BERÇO)

global

   
   

   

Númerototal deatracações
semrestriçãodecalado

Númerototal deatracações
=  1 00X

AUMENTAR O 
APROVEITAMENTO E 
MODERNIZAR AS ÁREAS 
DOS PORTOS 
ORGANIZADOS EM 
CONSONÂNCIA COM OS 
PDZS

UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 
INSTALADA NOS PORTOS 
ORGANIZADOS

global
 

 
Tonelada movimentada
Capacidadeinstalada

=  1 00X

REALIZAR A MANUTENÇÃO 
DA INFRAESTRUTURA E DAS 
INSTALAÇÕES DOS PORTOS 
ORGANIZADOS PARA 
ATENDER À DEMANDA DE 
CARGA

71% 73% 74% 75% 86% 100%70%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

101% 101% 101% 101% 100% 100%101%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

63% 65% 67% 69% 82% 100%61%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

72% 73% 75% 76% 86% 100%71%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

GRANEL SÓLIDO

GRANEL LÍQUIDO

CARGA GERAL

CONTÊINERES

EXPLORAÇÃO DAS ÁREAS 
OPERACIONAIS DISPONÍVEIS

  
 global

     
      

  

n

i m

Áreaoperacional arrendada do porto
Áreas operacionais disponíveis para arrendamentodo porto

Númerode portos

=

 

=
∑

 1 00X 62% 64% 65% 67% 76% 90%61%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

  X 100
 
 EXPLORAÇÃO DAS ÁREAS NÃO 

AFETAS À OPERAÇÃO DISPONÍVEIS
global

           
         

  

n

i m

Áreas nãoafetas àoperaçãocomcontratodecessãodeuso
Áreas nãoafetas àoperaçãodisponíveis para arrendamentodo porto

Númerode portos

=

 

=
∑

30% 33% 36% 39% 60% 90%27%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

EXECUÇÃO DOS PLANOS DE 
MANUTENÇÃO DOS PORTOS 
ORGANIZADOS

global    
 

          
         

  

n

i m

Total deitens executados do planodemanutençãodo porto
Total deitens do planodemanutenção previstodo porto

Númerode portos

=

 

=
∑

        
       

Total deitens executados do planodemanutenção
Total deitens do planodemanutenção previsto

=Por Porto

 1 00X

 1 00X
- 40% 75% 100% 100% 100%-

2015 2016 2017 2018 2025 2035

capacidade

OBJETIVOs Indicadores Fórmulas resultado 2014 metas

INCENTIVAR O USO DA 
NAVEGAÇÃO DE 
CABOTAGEM

OTIMIZAR A INTELIGÊNCIA 
LOGÍSTICA NA GESTÃO DOS 
ACESSOS AOS PORTOS

CURTO PRAZO

ações estratégicas

médio PRAZO

2
ANOS

IMPLANTAR O PLANO DE 
INCENTIVO AO USO DA 
NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM

2
ANOS

INTEGRAR AS BASES DE DADOS 
LOGÍSTICOS PORTUÁRIOS DOS 
ÓRGÃOS DO GOVERNO

2
ANOS

MELHORAR INTERLOCUÇÃO DO 
PORTO COM ÓRGÃOS MUNICIPAIS, 
ESTADUAIS E FEDERAIS.

IMPLANTAR ÁREAS DE APOIO 
LOGÍSTICO (AALPS) NOS PORTOS 
PÚBLICOS

INCENTIVAR O USO DO MODAL 
FERROVIÁRIO NO TRANSPORTE DE 
CARGAS AOS PORTOS

BUSCAR NÍVEL DE SERVIÇO 
ADEQUADO NOS ACESSOS 
AOS PORTOS

DISTRIBUIÇÃO MODAL NO ACESSO 
AOS PORTOS

global

PartModx: participação nacional do modal
VtMod: volume movimentado pelo porto no modal

VtPort: volume total movimentado pelo porto

PORTOS COM NÍVEL DE SERVIÇO 
RODOVIÁRIO ADEQUADO

global

PERCENTUAL DE CRESCIMENTO DA 
MOVIMENTAÇÃO DE CABOTAGEM

global

44% 47% 50% 53% 72% 81%41%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

RODOVIÁRIO 56% 54% 53% 52% 43% 31%57%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

FERROVIÁRIO 32% 34% 34% 35% 41% 48%31%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

DUTOVIÁRIO 7% 7% 7% 8% 9% 10%7%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

HIDROVIÁRIO* 5% 5% 5% 5% 7% 11%5%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

*Os acessos hidroviários se referem à navegação de interior.

CARGA GERAL 2,4% 1,5% 2,5% 2,7% 2,9% 0,5%0,7%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

CONTÊINERES 3,0% 3,1% 5,2% 6,0% 7,6% 1,8%19,1%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

GRANEL LÍQUIDO 13,1% 2,2% 2,4% 1,2% 6,1% 1,3%13,1%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

GRANEL SÓLIDO 6,3% 1,4% 2,2% 1,9% 2,1% 0,7%5,9%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

global
UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 
FERROVIÁRIA DOS ACESSOS AOS 
PORTOS

28% 30% 33% 35% 50% 72%26%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

46% 54% 62% 71% 83% 90%38%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

       X100    
      1

Volumemovimentado por cabotagemnoanot Natureza de Carga
Volumemovimentado por cabotagemnoanot

= ∀
−

UTILIZAÇÃO DE SISTEMA DE 
OTIMIZAÇÃO DE FLUXOS RODOVIÁRIOS

      3   X100 
   

Quantidadedeterminais comíndice naescala
Númerototal determinais

>=

Terminais com otimização 
de fluxos
Avaliação das otimizações de fluxos 
dos terminais por meio de sistemas 
de controle de acesso, 
agendamentos de chegada de 
caminhões e existência de 
infraestrutura de apoio.

Não existe base de dados 
de controle de acesso nem 

agendamento de caminhões

1 2 3 4 5

Existe base de controle de acesso dos caminhões
Existe alguma forma de realização de 

agendamento de caminhões

Implantado o CLPI ou sistema de agendamento
Existe infraestrutura externa ao terminal de apoio (AALP) para 

espera dos caminhões (buffer, pulmões, estacionamentos, pátios)

Por terminal

global

IMPLANTAR O PROJETO CADEIA 
LOGÍSTICA PORTUÁRIA 
INTELIGENTE NOS PORTOS 
PÚBLICOS

logística

10
ANOS

10
ANOS

10
ANOS

OBJETIVOs Indicadores Fórmulas metas

PORTOS CUJO PDZ CONTEMPLA A 
INTERAÇÃO DAS ATIVIDADES 
PORTUÁRIAS COM AS QUESTÕES 
AMBIENTAIS

CURTO PRAZO

ações estratégicas

5
ANOS

INSERIR VARIÁVEL AMBIENTAL NO 
PLANEJAMENTO PORTUÁRIO

longo PRAZO

20
ANOS

PROMOVER CERTIFICAÇÃO 
AMBIENTAL NOS PORTOS

5
ANOS

5
ANOS

ADEQUAR OS PORTOS À 
LEGISLAÇÃO AMBIENTAL

5
ANOS

CONSOLIDAR O SETOR DE GESTÃO 
AMBIENTAL E DE SEGURANÇA E 
SAÚDE NO TRABALHO

5
ANOS

REVITALIZAR ÁREAS PORTUÁRIAS 
FORTALECENDO A INTERAÇÃO 
ENTRE PORTO E CIDADE

PROMOVER A 
SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL NOS PORTOS

PORTOS COM ÍNDICE IDA IGUAL OU 
SUPERIOR A 85

global 10% 15% 20% 25% 50% 100%7%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

36% 100% 100%14%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

IMPLANTAR BOAS PRÁTICAS DE 
GESTÃO AMBIENTAL E DE 
SEGURANÇA E SAÚDE NO 
TRABALHO NOS PORTOS

5
ANOS

CAPACITAR COLABORADORES 
DOS PORTOS EM GESTÃO 
AMBIENTAL E SEGURANÇA E 
SAÚDE NO TRABALHO

    85 X100
    

Portos comíndice IDA
Númerototal de portos avaliados

≥
=

PORTOS COM SGA IMPLANTADO global 11% 23% 40% 71% 100% 100%11%
2015 2016 2017 2018 2025

global 100% 100% 100%     50%      1 00
   

N de portos comíndice aoatendimentoà regulamentação X
Númerototal de portos

° ≥
=

2035

PROMOVER O ZONEAMENTO 
DAS ÁREAS PORTUÁRIAS, 
CONSIDERANDO A INTERAÇÃO 
DAS ATIVIDADES PORTUÁRIAS 
COM O MEIO AMBIENTE

PROMOVER A 
ESTRUTURAÇÃO / 
CONSOLIDAÇÃO DOS SETORES 
DE GESTÃO AMBIENTAL, 
SEGURANÇA E SAÚDE NO 
TRABALHO (SGA)

       50%   X100
   

Númerode portos queabordamquestões ambientais da regulação
Númerototal de portos

≥
=

meio ambiente

*As metas do indicador serão definidas a partir do resultado do indicador para o ano de 2015.

*

*

*

*

*As metas do ano de 2018 em diante serão definidas ao longo do próximo ciclo de planejamento.
**As metas do indicador serão definidas a partir do resultado do indicador para o ano de 2015.

visão geral dos OBJETIVOS 2015-2018

MODERNIZAR A GESTÃO 
DAS ADMINISTRAÇÕES 
PORTUÁRIAS

OBJETIVOs Indicadores Fórmulas resultado 2014 metas

BUSCAR A 
AUTOSSUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA DAS 
ADMINISTRAÇÕES 
PORTUÁRIAS

MELHORAR A 
GOVERNANÇA DO SETOR

33% 67% 89% 100% 100% 100%22%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

41% 50% 64% 86% 100% 100%32%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

36% 64% 82% 91% 100% 100%18%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

59% 59% 77% 86% 100% 100%41%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

36% 55% 64% 82% 86% 100%36%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

44% 80% 100% 100% 100% 100%29%
2015 2016 2017 2018 2025 2035

10,3
ANOS

9,3
2015 2016 2017 2018 2025 2035

ANOS 2
ANOS

1
ANOS

1
ANO

1
ANO

1
ANO

8-
2015 2016 2017

29 13

6

2015 2016 2017

38 19

6

2015 2016 2017

9 9-

36% 40% 47% 53% 60% 79% 90%

2015 2016 2017 2018 2025 2035EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DE 
INVESTIMENTO DAS COMPANHIAS 
DOCAS

global

TEMPO MÉDIO PARA AVALIAÇÃO DAS 
TARIFAS

global

ADMINISTRAÇÕES PORTUÁRIAS COM 
PRÁTICAS DE CAPACITAÇÃO Administrações portuárias 

com práticas de capacitação
Avaliação da dedicação e do 
planejamento voltado para a 
capacitação e o desenvolvimento 
dos colaboradores da administração 
portuária.

Não existe planejamento 
formal de treinamentos e 

capacitação.

1 2 3 4 5

Há uma sistemática para planejar os treinamentos.
Há registros de acompanhamento periódico do plano 

de treinamentos e capacitação.

Há uma sistemática para identificação das necessidades de treinamento 
considerando requisitos de processos e competências  dos colaboradores.

Treinamentos são avaliados quanto à sua eficácia.
Há esforços de desenvolvimento tanto técnico quanto comportamental.

por administração
portuária

global

ADMINISTRAÇÕES PORTUÁRIAS 
ADERENTES AO NOVO MODELO 
DE GESTÃO

global

Administrações portuárias 
aderentes ao novo modelo 
de gestão

1 2 3 4 5por administração
portuária Adm. Portuária não está 

formalmente estabelecida 
como empresa  

Adm. Portuária estabelecida formalmente 
como empresa.

Adm. Portuária possui metas empresariais 
pactuadas com ente federativo.

Dirigentes da Adm. Portuária são remunerados em razão do cumprimento de metas.
Há evidência de implementação de melhorias de processos na Adm. Portuária .

Avaliação da adoção de novo 
modelo de gestão proposto pela 
SEP/PR nas administrações 
portuárias.

ÍNDICE DE CUMPRIMENTO DE METAS 
DE DESEMPENHO EMPRESARIAL DOS 
10 PORTOS COM MAIOR VOLUME DE 
CARGA MOVIMENTADA

global

por administração
portuária

ADMINISTRAÇÕES PORTUÁRIAS COM 
MARGEM OPERACIONAL POSITIVA

global

por administração
portuária

ADMINISTRAÇÕES PORTUÁRIAS COM 
MARGEM LÍQUIDA POSITIVA

global

por administração
portuária

global

EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DE 
INVESTIMENTO DA SECRETARIA DE 
PORTOS

QUANTIDADE DE RENOVAÇÕES 
ANTECIPADAS E REEQUILÍBRIOS 
CONTRATUAIS APROVADOS

global

PORTOS COM PDZ ADERENTE AO 
PLANO MESTRE Aderência do PDZ de um 

porto ao seu Plano Mestre
Plano de Zoneamento dos portos 
seguindo as diretrizes nacionais 
em seus planos estratégicos.

O porto não possui PDZ

1 2 3 4 5

Há ações previstas no PDZ que constam no Plano 
Mestre.

Há ações do PDZ que possuem evidências de que 
estão sendo ou foram implementadas.

O PDZ foi aprovado conforme portaria SEP/PR nº 03/2014

por administração
portuária

global

ações estratégicas

CURTO PRAZO

médio PRAZO

LONGO PRAZO

contínua

2
ANOS

IMPLANTAR METODOLOGIA DE
PRIORIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS
NOS PORTOS PÚBLICOS

10
ANOS

CAPACITAR, MANTER E ATUALIZAR 
PESSOAL ADMINISTRATIVO DAS 
COMPANHIAS DOCAS

4
ANOS

CONSOLIDAR PROCESSO DE 
PLANEJAMENTO DOS PORTOS 
PÚBLICOS

4
ANOS

ELABORAR E MONITORAR O 
PLANO GERAL DE OUTORGAS 
(PGO)

5
ANOS

ESTIMULAR CULTURA FOCADA EM 
RESULTADOS NAS 
ADMINISTRAÇÕES PORTUÁRIAS

5
ANOS

MODERNIZAR GESTÃO PORTUÁRIA 
DAS ADMINISTRAÇÕES 
PORTUÁRIAS

5
ANOS

IMPLANTAR POLÍTICA E 
PROCESSO DE GESTÃO DE RISCOS 
NA SEP/PR

5
ANOS

MODERNIZAR ESTRUTURA 
CONTÁBIL DAS ADMINISTRAÇÕES 
PORTUÁRIAS

5
ANOSADEQUAR TARIFAS PORTUÁRIAS

5
ANOSESTIMULAR A CONCORRÊNCIA

5
ANOS

APRIMORAR GESTÃO DO SISTEMA 
PORTUÁRIO

5
ANOS

OTIMIZAR USO DAS ÁREAS 
PORTUÁRIAS

10
ANOS

PROMOVER PLANO DE 
APOSENTADORIA VOLUNTÁRIA 
NAS COMPANHIAS DOCAS

10
ANOS

TORNAR ADMINISTRAÇÕES 
PORTUÁRIAS 
AUTOSSUSTENTÁVEIS

10
ANOS

APRIMORAR A EFICIÊNCIA DO 
OGMO E DO TRABALHADOR 
PORTUÁRIO AVULSO

20
ANOS

PROMOVER A ATUALIZAÇÃO DOS 
CADASTROS DOS IMÓVEIS DOS 
PORTOS

5
ANOS

APRIMORAR PROCESSOS DE 
ARRENDAMENTO DE TERMINAIS E 
DE AUTORIZAÇÃO DE 
INSTALAÇÕES (TUPS, ETCS E IPTS)

MONITORAR DESEMPENHO 
ECONÔMICO-FINANCEIRO DAS ADMINISTRAÇÕES 
PORTUÁRIAS

Gestão e economia
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MELHORAR A 
PRODUTIVIDADE DO SISTEMA 
PORTUÁRIO NA 
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS

REDUZIR O TEMPO DE 
ESPERA PARA ATRACAÇÃO

GARANTIR A SEGURANÇA 
OPERACIONAL DAS 
INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS

MELHORAR A EFICIÊNCIA 
DOS SERVIÇOS DOS 
ANUENTES

ADEQUAR A OPERAÇÃO DE 
PASSAGEIROS À 
NECESSIDADE DOS 
USUÁRIOS

BUSCAR NÍVEL DE SERVIÇO 
ADEQUADO NOS ACESSOS 
AOS PORTOS

INCENTIVAR O USO DA 
NAVEGAÇÃO DE 
CABOTAGEM

OTIMIZAR A INTELIGÊNCIA 
LOGÍSTICA NA GESTÃO DOS 
ACESSOS AOS PORTOS

ADEQUAR OS ACESSOS 
AQUAVIÁRIOS E AS 
INSTALAÇÕES DE 
ATRACAÇÃO À DEMANDA 
DE NAVIOS

AUMENTAR A CAPACIDADE 
DAS INSTALAÇÕES 
PORTUÁRIAS PARA 
ATENDER À DEMANDA DE 
CARGA

AUMENTAR O 
APROVEITAMENTO E 
MODERNIZAR AS ÁREAS 
DOS PORTOS 
ORGANIZADOS EM 
CONSONÂNCIA COM OS 
PDZS

REALIZAR A 
MANUTENÇÃO DA 
INFRAESTRUTURA E DAS 
INSTALAÇÕES DOS 
PORTOS ORGANIZADOS 
PARA ATENDER À 
DEMANDA DE CARGA

MODERNIZAR A GESTÃO 
DAS ADMINISTRAÇÕES 
PORTUÁRIAS

MELHORAR A 
GOVERNANÇA DO SETOR

BUSCAR A 
AUTOSSUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA DAS 
ADMINISTRAÇÕES 
PORTUÁRIAS

PROMOVER A 
SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL NOS PORTOS

PROMOVER O ZONEAMENTO 
DAS ÁREAS PORTUÁRIAS, 
CONSIDERANDO A 
INTERAÇÃO DAS ATIVIDADES 
PORTUÁRIAS COM O MEIO 
AMBIENTE

PROMOVER A 
ESTRUTURAÇÃO / 
CONSOLIDAÇÃO DOS 
SETORES DE GESTÃO 
AMBIENTAL, SEGURANÇA E 
SAÚDE NO TRABALHO (SGA)

OBJETIVOS DE 
GESTÃO E 

ECONOMIA

OBJETIVOS DE 
CAPACIDADE

OBJETIVOS DE 
LOGÍSTICA

OBJETIVOS DE 
MEIO 

AMBIENTE

OBJETIVOS DE 
OPERAÇÕES

ATUALIZAR AS POLIGONAIS DOS PORTOS 
ORGANIZADOS

*

**

QUANTIDADE DE ARRENDAMENTOS 
REALIZADOS

global*

QUANTIDADE DE NOVAS INSTALAÇÕES 
PORTUÁRIAS PRIVADAS APROVADAS

global* -

 Quantidade de arrendamentos realizados no ano

Quantidade de novas instalações portuárias privadas

Quantidade de renovações antecipadas e reequilíbrios contratuais aprovados


